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a ● Analise do movimento

1) Tem sido notoria e acentuada a campanha nas Faculdades visan
do desmoralizar 0 Governo Federal.

^ 0 pretexto de "Terrorismo Cultural"^tem constituido a tô
nica principal da campanha orientada nitidamente por comuni_s
tas e que vem amentando com 0 passar dos dias. Parece que 0
objetivo dos orientadores desta campanha visa a realmente
transformar 0 meio estudantil em vanguardeiro da "Libertaqão
Uacional , sendo constantemente citado entre os Universita -

rios 0 exemplo dos estudantes do Vietnam e mais recentemente
do Equador.

Nas Faculdades em func:^onamento no Estado da Guanabara, e
apareciijento de dísticos anti-revolucionarios, anti-

-militares e ate mesmo símbolos comunistas, estampados
parede§ ou desenhos nos quadros negros.

P^.diletos e jornais impressos - "ÈffiTROPOLITA-
REFIEXO", "0 MOYIHEKTO", "POLÍTICA UNIVERSITÁRIA","RE-

f™", "TRffiCHEIRA LÍVIÍE", "REVOLÜÇÍO", "DESAFIO", "MIIJAS LI
vKE , etc,^etc, que ultimamente circulam no meio estudantiT
e^os 1’ecentes^acontecimentos na FNFi, quando "piquetes gre
vistas impediram com er^prego da força física 0 acçsso nao
so de alunos, mas do proprio Diretor da Faculdade a Secreta
ria da mesma, onde 03 alunos deveriam pagar suas cotas anu-

^ realização do VIII CONGRESSO ANUAL
Düt UDüRAM e assuntos ai focalizados, não se considerando ^

meros outros movimentos de menor repercussão, são evidentes
demonstrações da amplitude desta açao subversiva e de sua di
reçao comunista.

Nota-se que na fase atual a tônica subversiva dentri das
raculdades, procura caracterizar^ aos estudantes, 0 seguin
te s

comum 0

nas

DO DCE

iná

ã) estamos numa ditadura militar e portanto num Governo
minoria;^ ^
b) 0 Governo Federal e entreguista e atua a sôldo de
tais alienigenos^
0) 0 Ministério e constituido por retrógrados e reacionários
incompatíveis C015. a atual conjuntura social brasileira;
oj a reforma agraria do Governo revolucionário e uma"piada ,

bem como as chamadas eleições indiretas;
T ^ ,®^Q^o®iico-Financeira nos vem sendo imposta pe¬
lo MI, e esta arruinando a Indústria Nacional;
ij em política externa, estamos atrelados ao Departamento de

de

capi-
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Estado dos^EEUU e obedecendo ao 'jImperialismo YANKEE”;
g) a inteligência brasileira está sofrendo o "Terror
çal ; 0 estudante marginalizado e os analfabetos
a própria sorte;
b) os militares constituem a chamada "Classe Privíl

sofre as maiores injustiças tendo are-
esuabilidade ameaçada;
j) 0 estudante brasileiro, deve, se pj’eoiso, lutír o ono o do
Vietnam^e_agora recentemente ç do Enuador, ciue derrubou
Junta Militar que dirjgia aquele país-.

Cultu-

abandonados

^;ada";
sua

8

Certo exito vem sendo obtido port
tro das Faculdades poucas providonc
lizar a muito bem organizada campanb/i,

^ vem sendo orientada por comunistas «■
b. Diretorics Acadêmicos

.cuiarmente porque de den
ias se notam para neutra-

Guc sem duvida al.gfmia

seus funcionamentos regulados pela Lei SUPLI
Cl De MCeP.DA (,Lei IjJOli), Em consecus.ncia quasq a totalidade*
aej.es tivo:'am que suspender suas .auividades ate que se enqua
drassem dentro na lebua e do espirito .de tal lei.

2; Entretanto o ..echamento de tais diretórios face ao nao cum

primento da Lei, rao tem sido real. Os esuudantes subversi -

vos, pressiona.ndo diretorios se.m força_,suficiente para coi-
uir tais iuneionamentos qu mesmo solidários ao movraento,con
seguiram usando imi a.rtiiicLo manter em funcionamento os DirF

torios^que eram de seus interesses. Conseguiram que as Co.n-
greg.açces^permitissem o fimcionamento da parte social ^e as-
sistenciai^de tais entidades que'assim acobertados, pratica
mente íunciona.m na sua plenitude,

c, ge_apar3o5jpe.nto da UIO
1)0

no cenário cstuda.ntil

^/'iniento aa uNe^ verificado em atuações nas reuniões
rr. V,-!- ® laucEmenccs de manifestos nitida
mente subversivos, significa, pçj-a a liderança esquerdista 7
estucano.a retomada de j-csiçao, em âmbito nacional, con-

do Covérnc Federal. '
^ r ^ snt.idade, embera na^ilegalidade, vai come¬
çar a agii’ aoq mesmo aceitando o emprego de meios violentos.
^ se tem nctioies dc suas ligações com a AP e POLOP, atra-
es do que sao operados movimeiitos de rua com a finalidade

antes da realizaçõo do XXVIEI
H'"-’ em. fins de JULHO, congresso que de-

^ra^^consíituir o ponto culminante da atual fase das "opera
çoe s . ""

^ Ciom DofsSTüMT?i Vioe-PrasMente da extinta UNlffO UF 7' ^'-'‘^^biuDANlES, em entrevista conced.ida a imprensa
Guanabara no_dia^2/6/66, cuja íntegra foi publi

prxncipais Jouims deste Estado, anunciou a realiza
ç 0 de um congresso da UNE, em Belo Horizonte para ' "desfe
char um movimento em todo o país contra a ditadura".

^ entrevista, que!
; Nao abrimos dialogo'eom esse governo, simplesmente

porque nao o reconhecemos...". ■ ° ’
qualquer-tipo de repressão policial

qualquer ameaç^a do governo",
i- ^ "movmsnto contra a ditadui^a" a
●‘^^niciado com o X/.VIII Congresso da UNE.
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Tais declarações dao a perceber clara intenção dos agita
dores de passar a uma ação estritamente política... ' '
de lado as reivindicações de âmbito estudantil>

íl) Com 0 lançamento do MCD - Movimento Cone
ram a defesa de temas e:^trarhos a
me se veriiica nos dez i^jens OLuaÇos èoatxo

ticiados pela imprensa:
a) Lutar co?it]‘‘a

ceinanoo

do:>^- '.0t
l

tul
»l

^ * ri c
O ,S o ccoj.

amente nc

i‘ ●»

P'!e

titniiiteDitaduma e por
b) Lutar por eleições livres e di.^mras.
cj Reivindicar anistia geral
d) Lutar pelo fim da intervenc

lhadores V

e) Revogaç>‘'-
f) Revogação des
g) Revogação da

'.IT'L.'. IC

■l
G V

bijidicatos dos Trrdbat ●
.L’- C’.

da Lei de Greve-,

'■ tcs Instituo: onai.●

V.)

C.'
./ C

uoi y4.61i. ou Lei LtLGMC.Te
h.) Revogarão do Acordo de Garantias da Investimentos*'
i) Extinção da Força Intei;^americana de Ocupação « FIO.
j) Lutar pela Reforma Agraria Compieta, no Brasil, em mol

des nacionais e sem figurinos impootadoç.
5) 0 Congresso pretendido^ela UNS, em .biã poderá ser o

inicial para a motivaçao das massas o nrôvaveImente^
atingidos os propositos de polarização' do opinião publico oa
so ba^*a intervenção ■policial violenta, o q'ue parece ser
objetivo primordial cios dirigentes da'UME.

6) A UNE Vem estabelecendo ligações cc.m os Diretórios de var:.os
Estados importantes, incluindo SÃO^PAULO e GUANABARA, confor
ne se depreende das deliberações jâ publicadas pelo Consei-Lo
da UEE/SP, e que decidiram'antecipar o lançamento do ”Mov:
men-to Con-tra a Ditadyra" e, também do lançamento, na GB,
manifesto de cunlio nitidamente subversivo, em conjunto com a
FNFi e PUC.

7) Em fins de maio,ALTBIO DANTAS JUNjor esteve em viagem, tendo
passado pela BAHIA e GUANABARA, com a finalidade de^ agluti-

o\ íoi’Çe-s em torno da entidade clandestina que dirige.^
o; Algumas conclusões podem ser extraídas dos fatos e indícios

observados:

a) Caso seja perraitida a realização do Congresso da UNE em
KH, os estudaijtes da esquerda darão uma demonstração de for
ça, que poderá servir de base a um movimento de maior ampli
tude contra as autoridades governamentais» ^
b) Em paralelo com a realização do Congresso, deverão ser pw
vocados movimentos de massa. A reação policial,quaisquer que
sejam as consequência^ servira aos objetos do PC* ^
c} Os dirigentes'da U^ deverão insistir na realizaçao
Congresso, mesmo que ele seja proibido.

marco

S'irão

0

oc

do

4- Movimento Contra a Ditadura

1) 0 movimento assim intitulado deverá ser lançado oficialmentô
pçr ocasiao do XXVIII Congresso de BELO HORIZONTE.

2} Ja estão sendo distribuídos panfletos a respeito, um dos
qmi§ intituja-se ”MAI'\UAL DO MOVBÍENTO CONTRA A DITADURA".
Nao^e necessário mais que uma análise superficial para iden
tificar tal movimento com o comunismo internacional e assin^
lar nas suas linhas a orientação preconizada pela "Conferên
cia 'Tricontinental de HAVANA”, através do movimento estudan-

>
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5) No referido MANtlâL e particulgrnie^te elcpi.orado:
● A divisão ou a anijDOsidade as forças ariiLadas.
" 0 nacionalismo

- O ataque aç que
- A falsa ideia do ser

UIMIDOS m iLtffP;!..
- A falta do d - ;_
dura militar ■.

- A^torpe notícia
licia acobert ^

- A luta de c.^asso

arcebado,

chama de "Imoe r
0

P *vo uv

n

' P-, IPO" ,vle.i: çm.o
qm, raís satoi

●iO . I r

; Ed'dsl^GS'ic-j-'
/ í.'

■«A ' T ^ "n -r - '

ifh .0,'Fj.ií. ,

cia ue PUa,.
A

r

:II. 0 aeomoc:. o

2 C \■jr

dc toruur-'^s e mor-*:e
rraoa polo ixoverno Feder'

ó a propaganda i'

■he 0 er’idantv po .P W3.*-: L‘-.
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« 0 incentivo a 1
1|.) Outro manifeste

vem positivar também cF
tal campanha isto é
NA.

u;’;a domagogica^^e
er.^ oírculaçao nc

forma insof::
- a Conferência

m3i.itos de masMÍ
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Nele encontramos:

- A propaganda pela União OperáriO' .
* A nas ruas pela democrac ..c
- A conclamaçao em particular aos estu\:;'tos a semelhança do

VENEZUEIA, AHGEKTLUà., FAIUJ, COLÔMEJA; FRU
OUAI, são DOIviINGOS e'recentem.ente no EUüADvOR em favor
luta pela libertação.

” ^ campanha contra os ESTADOS UNIDOS'DA
uu ivUiíiA e 0 ataq'i

-e studante-lavrador●

v-4.^

AMÉRICA
ao imperialismo americano.ue

2« providências e medidas TOMAU^
Positivamente a solução do problema foge a alçada das autorida^-

entretanto em se considerando suas caracteristiess-
V ® necessidades de Segurança Interna,

® ^ Preocupando o Comando do I Exercito, pelo
estudos que forsiii e es^o sendo encaminhados, em fa-
a consideração do Exmo Sr Ministro da Guerra,

p lo seu Gabinete com vistas a uma avaliaçao mais profun-
ara

da ●

Gijprr«% foram tomadas pelo Exmo Sr Ministro
Guerra e pelo Governo Federal visando impedir a realizaçao do Con
gresso -programado' pela UNE em BELO HORIZONTE,
nq fnrõ« ^ Jstados vêm exercendo cerrada vigilância sobre

impedindo realização de reuniões e comíci-
vL* «imetamente sobre os grupos estudantis ^subversi -

cíiíretanto noticiando tai, atuação não poupa
autoridades responsáveis o que prejudica

considerave^entq as medidas seiieadoras e incentiva os agitadores.
vprr!i,qÔ(ipç' ^"^^caçao e Cultura e as direções das Uni-

despertadas para o problema, vem tomando medidas
?eu suspensão, como ocor

da

face Â LSGISIACãO REIAGIONADA 1 SEGURANÇA INTERNA
Jí^iSQc das principais leis que constituem parte da legis

laçao relativa a Segurança Interna ou a ela se relacionada, abaix'õ
dementados:

a » i, S N

No seu art 9^ enquadra

I i ;!

como crime i

:i>£cr^£ro
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-"Reorganizar ou tentar reorganizar de fato e de direito, pqndo
logo^em funcionamento efetivo ainda que sob falso nome oi.i fòrmu
la simulada, partido político qu associação dissolvida pc-c
ça de dispositivo legal ou faze-^lo fuji^ionar nis m-s.Mas

çoes quajido legalmcni;': susponso
Af igiíra-se~m.'

que reorganizam,
ciações e entid,.d:-.s v3:;[:ud
0 Art 12 diz;

7"Incitar diretanenoc c do animo delibe?
a luta pela violcrc:

Não nos pare.
em suas entrev

0 Art ll| reza :
-"Provoc ar animo5,d.? d
ou delas contra

Difícil se torn'*
de lideres estudani,

Guanabara, uma que nac fi?
lei.

0^Artigo 17 çspecifica;-
- Instigar publicamente, desobediencia coletiva ao
da lei e da ordem .

De que forma poder^-se-ia deixar de enqaadrar no presente a’^’*
dos estudantes subversi.vos quc organizando

impqdem^.que outros cumpram a lei?
A piE e a própria 1£N preconizadas e prnmocicnadas pelos es

tudantes ligados ao novimonto em estudo?
Finalmente esta mesma 1
crime contra a Seo-uraroí
-"Filiar- -
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<●1! cntieo as classes pavmra: ou contra eÜas,
sses ou instituiçoe-.

oviáenoiar entra as d
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declarações

parfcicularmente
íto de tal artigo da

a aimprensp

cumprimento

Pi

iei cm seu arvígc 10 e 11 capitula
a Nacional:

1 4--^^ OU ajuiar com serviçcs ou donativos, ostensiva
c lande st iname nco, mar. sempre do maneira Inequívoca a qualquer
das entidaaes re-coiisti'cuidas ou em. fincionamonto na forma do ar
tigo anteçior
-"Fazer publicamente
a)- de

como

ou

propaganda:
processes v.iolentos para a subversão da ordem publica

ou §ocial;
de-odio-de-c^l: uaça, religião ou de classe5II

Tais artigos, alem de outros^e dc outras leis, incidem dire
tamente sobre as açoes que estão sendo preconizadas e executa
das (vendá de^bonus, aliciamento de adeptos pela UNE, visando

' a concretização'do^chamado MCD.
b. A lei da Greve e CÓdigo Penal

4550 '3o 1 Jun 61j. prevê 0 direito de greve ao traba
Ihador; aquele qye presta serviço a empregador por "delibe
ração de Assembleia-Geral de-Entidade Sindical representati
va da categoria profissional.,,

Mesmo esta lei, paralelamente às condições impostas para
que se efetive o^direito^de greve, prevê em seu artigo 18;
-üs grevistas nao poderão praticar quaisquer atos de vio
lência contra pessoas e bens (agressões, cepredações, sabo-

invasao de. ,estabelecimento. insultos, afixaçao ou os
tentaçao de cartazes ofensivos as autoridades ou ao emprega
dor.^etc, etc.". 7

Nao se pode^admitir pois que estudantes façam greve ba-
, ! . / seado neste direito cedido ao trabalhador especificamente,

II

I
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tanto mais guando a lei no seu artigo lij. proibe a
greve nos termos "da ausência coletiva aos trabaltio:,
res". Entre^^anto se admitida a extensão., por '^azõe.
os beneficia’í'ios doja teri

não em paçte
pela YÍo''.tD''
na ílíFl_;ic
a atuação ou rc
reve não comp
a me§ma lei,

2) Não h.^ neceo
são basica
como cr5jr.ir'

liberdade do

go Penal; pro-d.
berdade ness
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Constranger '
depois d.e'"liie bav-
ac idade de rosis^

azer o que ela nao manda ■',

1207 do 27 Oitt ^0 (Direito de ro’in:ã.:.}

A lei 1207 de 27 Nut 5O

''guem.. medlanto
^ reduzido jpor quri.ouo-

VI cia, a'nao fazei

violencid ou grave ameaça
outro meio, 1 ca--

..p.ie a lei pormAte^ou

C'i’

c

V‘

:o de i-^auniáo paoiii
’^r ou recinto feob.ã

assegura ó direi
ca e sem armas^ ocimocada para casa pari;í
do de assoeiaçaOj salvo ouando
ca debato preibido^po
policial na coioioao

Ora, sendo a oPÍE uuu
ciai e estando airuns '
SUPLICY) a oüt
para coibia ted

- to de tais ei.tid

d* Lei liãPà de ? No,

^ cLur.

xizer oara p:-c
autoridade

'!’auia convoouqao se

i ■. Rcgul.a 0 procedijuento d
rn tais clreunstínscias w

i orq-anização uiargiiiallzadu per lei espe-
ienados pela lo|. 1;J'64 líEI

'Oj.loial ooiopstente encontra ai amparo
u.uc..-’ ?’cuuioo quo ob.jetive 0 funcienaner.-
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Nao se poc.t deixar de considerar em se
airioa que rao trate espooificamente do.assunto, a*

^64 como reguladora/io.s manifestações estudantis. Tal lei,
letra g do art is da aos órgãos de representação dos

s.H^erior^- e somente a estes - o^direito e^o^ de
ver ae ●iwtar pej.0 aprimoramento das instituições democráticas,
iouavia e^te. atri>içao nao faculta a manifestação ou propagan

da de carater po.,itico par-^idario, uma vez que no seu artigo l5
especifica:^ E veoado aos^orgaos de representação estudantil
qmlquer açao, maniiestação ou propaganda de carater político /

partidario, bem como incitari promover ou apoiar ausência co
letip aos traba^ios escolares"!

Naç parece existir duvida que alguns diretórios acadêmicos ,

diretórios centrais e mesmo diretorios estaduais reagindo aos

princípios Tixados na tratada lei, infrigem particularmentq 0
texto do grtigo 14 provocando uma situaçao totalmente contraria
aos ^nteresses da^segurança interna dada a amplitude e a reper
-»U5sao de-s0us anárquicos movimentos políticos.

Sobretudo a marginalizada IBE nao so insistindo na sua ^pro-

ppia bUDsistencia, mas sobretudo através da pregaçao ideológica
e sugversiva'de seus representantes ●● que desejam se portar co
mo mártires salvadores^de sua existência, ja que por direito nom
siquer podem representa-la - vem constante e efetivamqnte infrU
gindo-a como cembatendo-a ou ate mesmo tentando ignoraria totaj
mente●

tratando da Seginuança

na

estudan-

ou

4
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